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Sabesp propõe arrocho salarial e 
corte de benefícios na segunda

rodada de negociação do novo ACT
A proposta da Sabesp para 

o Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) 2026/2028 gerou forte rea-
ção entre trabalhadores da Baixada 
Santista e do Vale do Ribeira. 

Avaliada pela Diretoria do Sin-
dicato dos Urbanitários (Sintius) 
como um conjunto de retrocessos, 
a proposta apresentada no dia 9 
de abril, durante a segunda rodada 
de negociação da campanha sala-
rial deste ano, prevê, entre outros 

pontos, ausência de reajuste salarial, 
mudanças nas regras de horas ex-
tras e retirada de benefícios.

A empresa quer acabar com o 
fim da garantia de emprego, conge-
lar o vale-refeição e vale-alimenta-
ção e extinguir a cesta de Natal. 

Diante do cenário, a categoria 
já discute mobilizações e não des-
carta paralisações, caso não haja 
avanço nas negociações nas próxi-
mas reuniões.   		      P. 5

DIVULGAÇÃO/SINTAEMA

COMUNICAÇÃO INTIUS

Essa foi a segunda rodada de negociação. A primeira ocorreu em dezembro de 2025

2ª rodada de negociação da CCT termina 
sem acordo e com ameaça de greve 

A 2ª rodada de negociação da 
nova Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) da Start Engenharia foi realiza-
da na manhã do dia 10 de abril, em São 
Paulo, e terminou sem acordo entre 
os representantes da empresa, do Sin-
dinstalação e do Sintius.

Durante a reunião, o Sintius rejei-
tou a proposta apresentada pela en-
tidade patronal, que se limitou a ofe-
recer reajuste salarial e nos benefícios 
com base no índice da inflação medi-

do pelo IPCA, de 4,26%, sem qualquer 
ganho real para os trabalhadores.

Segundo a empresa, esse percen-
tual já teria sido antecipado em janeiro 
a todos os funcionários. A justificativa 
também considerou o contrato firmado 
com a CPFL Energia, que será corrigido 
por um índice menor que o da inflação..

Diante desse cenário, o Sintius re-
forçou que a proposta é insuficiente e 
não atende às reivindicações da cate-
goria. O Sindicato defende a valoriza-

ção dos trabalhadores, com aumento 
real nos salários e melhorias nas con-
dições de trabalho.

Como forma de pressão, foi indi-

cado que a categoria poderá cruzar os 
braços caso não haja avanço nas nego-
ciações. O Sintius seguirá firme na luta 
em defesa dos companheiros da Start.

START ENGENHARIA
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FINANÇAS

Assembleia aprova 
índices da Contribuição 

Assistencial/Confederativa 
Em assembleias realizadas  

no dia 31 de março, na sede do 
Sintius e na subsede de Registro, 
os trabalhadores da categoria 
aprovaram a proposta referente 
à Contribuição Assistencial/Con-
federativa para 2026. 

Pela deliberação, os associados 
terão o desconto equivalente ao 

percentual do reajuste salarial do ano, 
dividido em duas parcelas. Já os não as-
sociados arcarão com o valor em do-
bro, também parcelado em duas vezes.

Durante a assembleia, também foi 
aprovada a cobrança da 13ª mensali-
dade. No caso da Participação nos Lu-
cros e Resultados (PLR) de 2026, hou-
ve uma pré-aprovação para eventual 

desconto de 2% sobre os valores a 
serem recebidos pelos trabalhado-
res no próximo ano. 

A medida, no entanto, ainda 
dependerá de nova deliberação da 
Diretoria Plena do Sindicato, em de-
zembro, quando será avaliada a situ-
ação financeira da entidade antes de 
uma decisão definitiva.

MPT alerta para ilegalidade em ações contra sindicato
Entidades sindicais têm denun-

ciado a ocorrência de práticas con-
sideradas antissindicais em diversas 
empresas, envolvendo a indução de 
trabalhadores a assinarem cartas de 
oposição à contribuição sindical. 

Segundo as denúncias, chefias, 
setores de recursos humanos e até 
estruturas das próprias empresas es-
tariam sendo utilizados para estimular 
ou organizar esse tipo de ação.

De acordo com o Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT), por meio da 
Coordenadoria Nacional de Promo-
ção da Liberdade Sindical (Conalis), a 
participação das empresas nesse pro-
cesso é irregular. 

A lei brasileira assegura a liberdade 
sindical e define que a decisão sobre 
contribuir ou não deve partir exclusi-
vamente do trabalhador, sem qualquer 
tipo de interferência patronal.

Relatos apontam que, na prática, 
há casos de uso de veículos das em-
presas para transporte de trabalhado-
res, orientação por parte de chefias, 
organização de documentos por se-
tores de recursos humanos e circula-
ção de modelos prontos de cartas de 
oposição, além da coleta de assinatu-

ras dentro do ambiente de trabalho.
Se comprovadas, essas condutas 

podem configurar coação e violação de 
direitos trabalhistas, além de ferir prin-
cípios constitucionais e normas interna-
cionais, como as da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT), que tratam 
da autonomia e liberdade sindical.

Ainda segundo o MPT, empre-
sas envolvidas nesse tipo de prática 
podem ser alvo de inquéritos civis, 
firmar termos de ajustamento de 
conduta (TAC) e sofrer aplicação 
de multas. Na esfera judicial, tam-
bém há previsão de condenações 
por dano moral coletivo.
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APOSENTADOS E PENSIONISTAS

Decisão da Aneel sobre Enel 
deixa em alerta aposentados
e pensionistas da Eletropaulo

O Sintius manifestou preocupação 
com a decisão da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) de avançar no 
processo de recomendação de cadu-
cidade do contrato da Enel São Paulo, 
concessionária de energia que atende 
São Paulo e mais 23 cidades paulistas. 

Embora não represente direta-
mente os trabalhadores do setor elé-
trico na Capital, o Sintius destaca que 
os possíveis desdobramentos da me-
dida podem impactar todo o Estado.

O Sindicato declarou solidarie-
dade aos eletricitários de São Paulo e 
alertou para os possíveis reflexos da 
decisão. Segundo o presidente Tani-
valdo Monteiro Dantas, a situação vai 
além de questões contratuais. 

“Não estamos falando apenas de 
contratos, mas de pessoas. Trabalhado-
res da ativa, aposentados e pensionis-
tas precisam ter segurança”, afirmou.

O secretário-geral do Sindicato, 
Idylio Martins, ressaltou que os impac-
tos podem atingir outras regiões além 
da Capital, incluindo a Baixada Santista 
e o Vale do Ribeira. 

O Sintius também chama a aten-
ção para a situação de aposentados e 
pensionistas, especialmente aos vincu-
lados à antiga Eletropaulo. Uma even-
tual caducidade pode gerar incertezas 
quanto à manutenção de benefícios e 
compromissos históricos, além de pos-
síveis impactos na renda desses grupos.

A discussão ocorre em meio a 
críticas da Aneel à prestação de servi-
ços da concessionária, como falhas no 
atendimento, interrupções prolonga-
das e problemas operacionais. 

Ainda assim, o Sintius defende que 
eventuais medidas adotadas não po-
dem penalizar trabalhadores da ativa, 
aposentados e pensionistas.

Pesquisadores da UFSCar iden-
tificaram que o Teste Sentar e Le-
vantar (CST) é uma ferramenta 
precoce e eficaz para detectar o 
risco de incapacidade funcional em 
idosos. Superando a tradicional ba-
teria SPPB em simplicidade e pre-
cisão inicial, o método, que exige 
apenas cadeira e cronômetro, foca 
em idosos ainda ativos para prever 
limitações antes mesmo que elas 
apareçam no dia a dia.

A principal mudança sugeri-
da pelos cientistas é o ajuste no 
tempo de corte: de 15 para 11,5 

segundos. Segundo a pesquisadora 
Roberta de Oliveira Máximo, essa 
maior exigência aumenta a sen-
sibilidade da triagem, permitindo 
intervenções preventivas (como 
fisioterapia e exercícios) já a par-
tir dos 60 anos.

O declínio funcional segue uma 
ordem: começa nas atividades de 
lazer e trabalho, passa pelas tarefas 
domésticas e financeiras, chegando, 
por fim, aos cuidados básicos, como 
o banho. O teste CST se mostrou 
eficiente em sinalizar falhas em to-
das essas etapas. 

Avaliação física simples ajuda a 
prever perda de independência
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CETESB

Pauta de reivindicações é aprovada. 
Categoria defende ACT de dois anos

Em assembleias realizadas pela 
Diretoria do Sintius, no dia 26 de 
março, nas agências ambientais de 
Santos e Cubatão, os trabalhadores 
da Cetesb aprovaram a pauta de rei-
vindicações que será apresentada na 
campanha salarial deste ano.

Uma das solicitações é que o 
novo Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) tenha vigência de dois anos 
(até abril de 2028). No entanto, as 
cláusulas de caráter econômico de-
verão ser revistas em maio de 2027. 
Entre os principais pontos econômi-

de estágio, também deverão ser rea-
justados pelos mesmos índices.

Outro destaque é a proposta 
de subsídio integral para VA e VR, 
sendo este último fixado em R$ 
60,00 por dia, além da concessão 
de um 13º crédito desses benefí-
cios no mês de dezembro. 

Garantia de emprego
A pauta aprovada pelos trabalha-

dores prevê a garantia de emprego para 
100% do efetivo durante a vigência do 
ACT, além de estabilidade para funcioná-

Trabalhadores cobram PLR mais 
robusta e implementação de VR

rios que estejam a até 24 meses da apo-
sentadoria. As medidas buscam assegurar 
maior segurança nas relações de traba-
lho ao longo do período de negociação. 
Também estão contempladas propostas 
voltadas às condições de trabalho, como 
a adoção de intervalo de almoço flexível 
e a regulamentação do teletrabalho. 

Nesse caso, a pauta estabelece aju-
da de custo mensal de R$ 550,00 para 
despesas com internet e energia elétri-
ca, além da garantia de manutenção in-
tegral dos benefícios aos trabalhadores 
que atuarem em regime remoto.

cos defendidos pela categoria está 
a definição de piso salarial de R$ 
7.177,57 e de R$ 14.355,14 para pro-
fissionais de nível superior. 

A pauta prevê reajuste salarial 
correspondente à reposição integral 
da inflação medida pelo ICV-Dieese 
entre maio de 2025 a abril de 2026.

Além da recomposição inflacio-
nária, os trabalhadores reivindicam 
aumento real de 10% sobre os sa-
lários, aplicado de forma cumulativa. 
Os benefícios,, como vale-alimenta-
ção (VA), vale-refeição (VR) e bolsas 

Os trabalhadores da B. Tobace 
aprovaram, em assembleia realizada 
na no dia 27 de março, a pauta de rei-
vindicações da campanha salarial des-
te ano. A atividade ocorreu na sede da 
empresa, em Praia Grande.

Entre os principais pontos defen-
didos pela categoria está a garantia da 
data-base em maio de 2026 e o reajus-
te salarial com base no índice inflacio-
nário do período, estimado em 4,17%, 
mais aumento real.

Outro pedido é a atualização do 
VA com base na inflação dos alimen-
tos, além da implementação de VR ou 

de um modelo flexível que permita a 
utilização conjunta de VA e VR.

A pauta também inclui a criação 
de uma PLR igualitária mais robusta, 
baseada em dois salários mínimos. A 
pauta também possui alguns itens re-
lacionados à melhoria das condições 
de trabalho e qualidade de vida, como 
a instituição de folga no dia do ani-
versário, vale-transporte flexível com 
possibilidade de auxílio combustível e 
concessão de cesta de Natal.

A climatização dos veículos de traba-
lho, conforme previsto em normas de se-
gurança e ergonomia, também foi exigida.

Categoria também pleiteia o pagamento da Cesta de Natal e aumento real

B. TOBACE

A atuação do Sintius garantiu 
a ampliação da rede de atendimen-
to à saúde para trabalhadores da 
Sabesp na Baixada Santista. Após 
uma série de cobranças, articula-
ções institucionais e ações judi-
ciais, a empresa passou a oferecer 
também a Unimed Fesp como op-
ção de atendimento, além da rede 
já existente da Hapvida.

A ampliação começou a valer 
no início de abril e representa um 
avanço importante nas condições 
de acesso à saúde para os traba-
lhadores e seus dependentes. 

A inclusão de uma nova 
operadora amplia a oferta de 
hospitais, clínicas e profissionais 
credenciados, atendendo a uma 
demanda antiga da categoria.

De acordo com o Sintius, a 
medida é resultado de uma atu-
ação contínua em diferentes 

Sintius conquista ampliação da 
rede de saúde na Baixada Santista 

aos companheiros da Sabesp
frentes. A entidade levou o tema 
ao campo jurídico e também ao 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT), que se manifestou favora-
velmente à reivindicação dos em-
pregados da Baixada Santista.

A queixa central dos compa-
nheiros era a limitação da rede 
anteriormente disponível, consi-
derada insuficiente para atender à 
demanda na região. Com a mudan-
ça, a expectativa é de melhoria na 
qualidade do atendimento e maior 
cobertura dos serviços de saúde.

Para o Sintius, a conquista re-
força a importância da organiza-
ção coletiva na defesa de direitos 
e na busca por melhores condi-
ções de trabalho. A Diretoria afir-
ma que seguirá acompanhando a 
implementação da medida e co-
brando novos avanços na assis-
tência oferecida pela empresa.
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RICARDO SALES

Empresa apresenta proposta 
indecente para o novo ACT

A proposta apresentada pela 
Sabesp para o ACT 2026/2028 acen-
deu um forte sinal de alerta entre os 
trabalhadores da companhia. Avaliada 
pelas entidades sindicais como um 
pacote de retrocessos, a proposta foi 
recebida com preocupação por ata-
car direitos históricos e impor per-
das econômicas à categoria.

Um dos pontos mais criticados é 
a ausência de reajuste salarial. Mesmo 
diante da inflação acumulada nos últi-
mos 12 meses, a empresa propõe índi-
ce zero, desconsiderando a recomposi-
ção das perdas e afetando diretamente 
o poder de compra dos trabalhadores. 

Outro aspecto considerado grave 
é a tentativa de retirada da gratificação 
de férias prevista no ACT vigente. A 
proposta mantém apenas o pagamen-
to do adicional constitucional de um 
terço, o que, na prática, reduz a remu-
neração dos trabalhadores no período 
de descanso. A mudança é vista como 
um desrespeito a conquistas consoli-

dadas ao longo de anos de negociação.
A Sabesp também propõe altera-

ções nas regras de horas extras, limi-
tando o pagamento ao mínimo pre-
visto na legislação, com acréscimo de 
50% sobre a hora normal. A medida ig-
nora condições mais vantajosas garan-
tidas em ACTs anteriores, reforçando 
a tentativa de redução de direitos.

 
Fim da garantia de emprego

A proposta da Sabesp inclui, ainda, 
o fim da garantia de emprego, expon-
do trabalhadores a demissões, além da 
redução da estabilidade sindical, o que 
pode enfraquecer a organização e a 
capacidade de defesa da categoria.

Benefícios importantes também 
seriam afetados. A empresa propõe 
congelar os valores do vale-refeição 
(VR) e do vale-alimentação (VA) até 
abril de 2027, sem qualquer reposição 
inflacionária. O auxílio-creche tam-
bém ficaria sem reajuste, enquanto a 
cesta de Natal seria extinta.

Diretoia do Sintius reagiu com indignação à proposta apresentada pela Sabesp

SABESP

Na avaliação do Sintius e das de-
naus entidades sindicais, o conjunto 
das medidas evidencia uma política de 
corte de direitos e de priorização de 
resultados financeiros, em detrimento 
dos trabalhadores que sustentam as 
atividades da companhia.

Diante desse cenário, os trabalha-
dores da Baixada Santista e do Vale do 
Ribeira, representados pelo Sintius, já 

discutem estratégias de mobilização. A 
categoria sinaliza que poderá intensifi-
car as ações e não descarta a possibili-
dade de greve, caso a empresa mante-
nha a proposta nos moldes atuais.

A Diretoria reforça que a defesa 
dos direitos passa pela organização e 
pela unidade da categoria, indicando 
que as negociações devem seguir sob 
forte mobilização dos companheiros.

Vereador Chico analisa os impactos da privatização da Sabesp
O vereador de Santos Chico 

Nogueira (PT) se reuniu, no dia 8 
de abril, com dirigentes do Sintius 
para discutir os impactos da privati-
zação da Sabesp no Município.

O encontro ocorreu na sede 
do Sindicato. A principal preocupa-
ção apresentada foi a situação do 
abastecimento de água, especial-
mente em bairros mais afastados.

Durante a reunião, o parlamen-
tar destacou os efeitos das obras 
de manobra e dos desvios no sis-
tema, que podem agravar proble-
mas históricos de instabilidade no 
fornecimento de ágia. Ele ressaltou 

a importância de ouvir o Sindicato 
para buscar alternativas que redu-
zam os impactos à população.

Representantes do Sintius afir-
maram que o cenário atual está li-
gado ao processo de privatização e 
criticaram a redução no quadro de 
trabalhadores, resultado de demis-
sões e programas de desligamento 
incentivado.  O Sintius apontou que 
a diminuição de mão de obra qua-
lificada compromete a operação e 
contribui para falhas no abasteci-
mento de água.

Chico afirmou reconheceu o 
papel dos trabalhadores na cons-

trução da companhia ao longo das 
últimas décadas e que seguirá co-

brando medidas para garantir a 
qualidade dos serviços à população.

Chico Nogueira (à esquerda) reconhece a importância dos trabalhadores da Sabesp

RICARDO SALES
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Diretores do Sintius tomam posse em 
Comitê de Investimentos e Previdência

CPFL PIRATININGA

A posse dos integrantes do Co-
mitê Gestor de Investimentos e Pre-
vidência dos planos da CPFL ocorreu 
no dia 27 de março, em Campi-
nas, marcando o início do mandato 
2026/2029. O Sintius terá participa-
ção direta no colegiado, com repre-
sentantes tanto entre os participan-
tes ativos quanto entre os assistidos. 

O comitê é responsável por 
acompanhar e discutir decisões es-
tratégicas relacionadas à gestão e 
aos investimentos dos planos previ-
denciários administrados pela Vivest.

Entre os representantes ligados 
ao Sintius estão o secretário-geral 

Idylio Matheus Martins Santos e o 
diretor de base Luiz Fernando de Al-
meida Coelho, como suplentes dos 
participantes ativos.

Já entre os assistidos, integram 
o colegiado o aposentado Fernan-
do Duarte, ex-secretário-geral da 
entidade, e o diretor Paulo Roberto 
Rodrigues, também como suplentes.

Para o Sindicato, a presença no 
comitê é fundamental para fortalecer 
a fiscalização sobre a aplicação dos 
recursos, ampliar a transparência na 
gestão e garantir a defesa dos interes-
ses dos trabalhadores, aposentados e 
demais participantes dos planos.

A reunião realizada no dia 25 de 
março, em Campinas, entre represen-
tantes da CPFL Piratininga, do Sintius 
e de outras entidades sindicais sobre 
o novo modelo de Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) 2026 ter-
minou sem acordo.

As negociações sobre o tema 
vêm se arrastando desde abril do ano 
passado. Desde então, já foram reali-
zadas quatro rodadas de negociação, 
a última dela em 26 de fevereiro, sem 
que houvesse avanço concreto nas 
propostas apresentadas pela empresa.

Reunião sobre PLR 2026 termina sem avanços
Durante o encontro, a companhia 

apresentou uma nova proposta que 
foi rejeitada pelos sindicatos. Na ava-
liação das entidades, os termos apre-
sentados representam um retrocesso 
em relação às discussões anteriores, 
principalmente por não prever evo-
lução no chamado “target” (meta de 
referência para pagamento da PLR).

O Sintius e as demais entidades re-
forçaram a defesa de um modelo mais 
valorizado para os trabalhadores, com 
aumento do target para 2,5 salários-ba-
se e elevação do Valor Mínimo de Refe-

rência (VMR) para R$ 9 mil.
Outro ponto considerado fun-

damental é a possibilidade de supe-
ração das metas sem limitação de 
atingimento, permitindo que os tra-
balhadores sejam recompensados de 
acordo com resultados superiores.

Por outro lado, houve concordân-
cia em alguns aspectos pontuais, como a 
definição de validade de um ano para o 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) da 
PLR e a exclusão da chamada Linha de 
Corte (LC) de 31 de dezembro de 2024 
para pagamento do valor mínimo.

Outro ponto destacado foi a dis-
crepância entre os resultados financei-
ros da CPFL e a proposta apresenta-
da. As entidades ressaltaram que, nos 
últimos anos, a evolução da PLR não 
acompanhou o crescimento de indica-
dores como lucro líquido, Ebtida e dis-
tribuição de dividendos aos acionistas. 
Esses resultados são fruto direto do 
trabalho diário dos empregados, que 
precisam ser mais valorizados.

A próxima rodada de negociação 
entre as partes foi agendada para o dia 
16 de abril, às 14 horas, em Campinas.

NR-1 e acidente de trabalho pautam reunião de Saúde e Segurança
Representantes da CPFL e 

das entidades que representam os 
trabalhadores se reuniram, em 30 
de maio, para a reunião mensal de 
saúde e segurança. O Sintius par-
ticipou do encontro, representado 
pelo diretor de base Ricardo Votta.

Um dos principais pontos dis-
cutidos foi o acidente fatal registra-

do recentemente na CPFL Paulista, 
que motivou a realização de para-
lisações de segurança em todas as 
áreas da empresa. 

Outro destaque foi a atualiza-
ção da NR-1, que passará a ter apli-
cação obrigatória a partir de 26 de 
maio de 2026. A norma estabelece 
diretrizes para o Gerenciamento 

de Riscos Ocupacionais (GRO) e 
o Programa de Gerenciamento de 
Riscos (PGR), com inclusão dos 
chamados riscos psicossociais, re-
lacionados à saúde mental dos tra-
balhadores. Segundo a empresa, a 
implementação prática das novas 
exigências deve ocorrer ao longo 
do segundo semestre.

A reunião também tratou de 
mudanças nos procedimentos in-
ternos para apresentação de ates-
tados médicos. A partir de 1º de 
maio, a companhia passará a ado-
tar o prazo de até quatro dias, após 
o retorno ao trabalho, para que o 
trabalhador entregue a documen-
tação em casos de afastamento. 

DIVULGAÇÃO

O mandato dos novos integrantes do comitê da CPFL é de três anos
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Por unanimidade, sindicatos 
rejeitam proposta da PLR 2026

ISA ENERGIA BRASIL

Proposta assegura ao trabalhador a remuneração integral durante o afastamento

A reunião de negociação sobre 
a Participação nos Lucros e Resul-
tados (PLR) 2026 da ISA Energia 
Brasil terminou sem acordo. Repre-
sentantes do Sintius e das demais 
entidades sindicais rejeitaram, por 
unanimidade, a proposta apresenta-
da pela empresa, na manhã do dia 9 
de abril, em Jundiaí.

Durante o encontro, a compa-
nhia citou novas metas e promoveu 

alterações no peso de alguns indi-
cadores utilizados para o cálculo 
do benefício. No entanto, segundo 
os sindicatos, as mudanças vieram 
acompanhadas de dúvidas que não 
foram devidamente esclarecidas 
pela ISA Energia Brasil, o que con-
tribuiu para a rejeição da proposta.

Outro ponto que gerou preo-
cupação entre os trabalhadores foi 
a inclusão de uma cláusula que prevê 

a perda do direito à PLR em caso de 
demissão por justa causa. A medida 
foi vista com ressalvas pelas entida-
des sindicais, que devem aprofundar 
a análise do impacto da regra.

A empresa também propôs a 
manutenção da parcela fixa da PLR 
em R$ 7.863,90, com correção pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). Além disso, 
sugeriu a antecipação de R$ 6 mil 

do benefício para agosto deste ano, 
com o pagamento do valor restante 
previsto para março de 2027.

Diante do impasse, os sindica-
tos se comprometeram a reunir e 
sistematizar todos os questionamen-
tos levantados durante a negociação 
para encaminhá-los à companhia até 
a próxima quinta-feira, dia 16. Uma 
nova rodada de negociação já está 
agendada para o dia 23, em São Paulo.
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TRABALHO DE BASE

Diretoria do Sintius empossa 
novos representantes sindicais 

para o biênio 2026/2028 
A Diretoria do Sintius deu posse, 

na tarde do dia 13 de março, aos novos 
representantes sindicais para o biênio 
2026–2028. A cerimônia ocorreu no 
mini-auditório da sede do Sindicato e 
contou também com um momento de 
formação voltado à organização sindi-
cal, ética, comunicação com os traba-
lhadores e estratégias de mobilização.

A primeira intervenção foi da con-
vidada, a professora Vitória Figueire-
do, que ressaltou a importância de os 
companheiros conhecerem a história 
de lutas da categoria e se apropriarem 
desse legado para fortalecer a organi-
zação coletiva. 

Segundo a docente, compreender 
os desafios enfrentados ao longo do 
tempo é fundamental para ampliar a 
participação dos urbanitários e avançar 
na conquista de novos direitos.

O secretário de Formação e Polí-
tica Sindical do Sintius, Henrique “Mar-
reta”, destacou o papel estratégico do 
representante sindical como principal 

Myrian de Abreu Moraes - Pensionista/Sabesp
Agnaldo Leandro Gomes - Ativa/Sabesp

Antonio Jorge de Aquino Pereira - Ativa/Sabesp 
Laudo Zanella Barbosa - Ativa/Cedri 

Orlandi dos Santos - Ativa/CDG 
Rafael Melo de Almeida - Ativa/Cedri

Paulo da Silva - PDI 
Zoaines Crepaldi Silva - PDI

Novos associados

elo entre os trabalhadores e o Sindi-
cato. De acordo com ele, a confiança 
construída no local de trabalho é es-
sencial para que os colegas procurem o 

representante para relatar problemas e 
demandas da categoria.

Já o presidente Tanivaldo Monteiro 
Dantas reforçou a importância de os 
representantes sindicais estarem bem 
informados sobre o estatuto da entida-
de, as decisões da Diretoria e os temas 
em debate nas negociações. 

Ele também recomendou que o gru-
po leia os materiais informativos do Sin-
tius antes de distribuí-los, para que pos-
sa esclarecer dúvidas dos trabalhadores. 
Durante a atividade, os dirigentes tam-
bém destacaram a importância da pos-
tura ética, responsabilidade e compro-
misso coletivo na atuação sindical.

Ao final do encontro, foi reforçado 
que a unidade e a solidariedade entre 
os companheiros são fundamentais 
para enfrentar os desafios e fortalecer 
a organização da categoria urbanitária.

Falecimentos
Nair Maria Batista Sodré - Pensionista/Sabesp - Falecida em 4/3/2026 
Celso Manoel dos Santos - Aposentado/Sabesp - Falecido 13/3/2026

A posse dos novos representantes sindicais ocorreu no dia 13 de março

Representante sindical alcança melhor 
desempenho em avaliações de clientes da CPFL

O desempenho no atendimento 
ao público rendeu reconhecimento 
ao nosso representante sindical De-
metrio Thomáz de Aquino Filho, da 
agência de São Vicente da CPFL. 

Em fevereiro, ele foi o funcioná-
rio com o maior número de avalia-
ções de clientes na Baixada Santista. 
Ao todo, foram 342 opiniões regis-
tradas, com índice de participação 

de 89% das senhas atendidas — um 
dos melhores resultados da região 
— e muitos elogios. 

Demetrio é PCD e atua como 
representante sindical na CPFL. O 
reconhecimento dele reforça o 
papel dos trabalhadores no aten-
dimento direto à população e evi-
dencia a importância da valorização 
profissional no setor elétrico. Demétrio atua na agência de São Vicente


